
Dedicatória

“Aos que ouvem vozes no silêncio do tempo, 

aos que sangram em guerras que o mundo já esqueceu, aos que persistem — mesmo quando tudo ao redor insiste em apagar quem são. 

Este livro é para vocês. 

Para os que atravessam sombras em busca de significado…

e ousam confrontar o tempo com os próprios ecos.” 
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 “O tempo não perdoa. A consciência não esquece.” 

  

 "O maior perigo não está em máquinas que pensam, mas 

 em 

 humanos 

 que 

 desistem 

 de 

 pensar." 

 — Fragmento perdido do Arquivo Espectra 
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 Prólogo — Quando o Tempo Quebra 

 Não sei quem você é. 

 Não sei se estas palavras algum dia cruzarão as fronteiras 

 do Setor Vermelho. 

 Mas se cruzarem, escute: não entre aqui. 

 A guerra nunca acabou. 

 Mudaram os uniformes. Mudaram as bandeiras. Mas os 

 corpos continuam flutuando. 

 Eu  era  um  homem  simples.  Idran  Malkov.  Soldado. 

 Contrabandista. Mercenário. 

 Agora?  Um  homem  quebrado,  com  um  cilindro  negro  a 

 bordo e um destino que ninguém aceitaria. 

 Se você seguir lendo, que seja por escolha. 

 Porque depois, não haverá como voltar. 

  

  

  

  

  

 Capítulo 1 — A Sombra de Antares 

  

 "Tudo tem um preço." 

 Meu pai dizia isso quando eu era criança, em um planeta 

 que agora não existe mais. 

  

 Aos 43 anos, com mais cicatrizes do que amigos, eu sabia 

 que ele estava certo. 

  

 O trabalho era simples. 

 Transportar  um  cilindro  para  o  Setor  Vermelho.  Não 

 perguntar. Não abrir. Não ficar curioso. 

  

 Mentira. Eu já estava curioso. Curiosidade é o que mata 

 quem como eu não tem nada a perder. 

  

 Minha nave — a Serpente de Kalos — era uma lata velha 

 que já servira em três guerras. 

 Eu? Sobrevivi a duas. A terceira, ainda me assombrava. 

  

 Flashback: Guerra da Fenda Cinzentaw 

  

 Lembro do cheiro de ozônio queimado. 

 Do sangue nos corredores da Aegis Dawn, nossa nave de 

 comando. 

 Quando  as  brechas  temporais  abriram,  soldados 

 morriam... 

 e 

 apareciam 

 vivos 

 segundos 

 depois, 

 enlouquecidos. 

  

 A primeira vez que matei alguém que já tinha morrido... 

 não dormi por uma semana. 

 -De volta à Serpente: 

 "Zona de convergência em 3 minutos," anunciou Lyra. 

 Sua  voz  —  modelada  a  partir  de  uma  operadora  de 

 navegação da antiga União de Mercadores — agora soava 

 tensa. Quase humana. 

 Abri  a  tela  de  comunicações.  Nenhuma  resposta  de 

 controle central. Nenhum tráfego no Setor. 

 Mas o cilindro... pulsava. Como um batimento irregular. 

 Não era superstição. 

 Sensores gravitacionais mostravam pequenas flutuações. 

 Algo dentro dele se movia. 

 Mas o pior não era isso. 

  

 Era o que eu sonhava. 

  

 Nas últimas três noites, sonhei com uma sala branca. Um 

 homem sem rosto sentado. 

 Ele dizia: "Você já me trouxe, Idran. Agora, me libere." 

 Não falei isso a ninguém. Quem acreditaria? 

 " Iniciando travessia ." 

 As estrelas sumiram. 

 O  silêncio  se  tornou  absoluto.  Até  o  som  do  ar  parecia 

 distante. 

 E então, no radar, uma assinatura antiga: 

 Nemesis Primus — Nave desaparecida há 40 anos. 

  

  

  

  

  

 Mas a mensagem era clara: 

 "Venha. Sozinhos, não lembramos mais quem somos." 

  

 Fechei os olhos. Respirei fundo. 

 Não havia escolha. A travessia já estava em curso. 

 E no fundo... parte de mim queria respostas. 

 Mesmo que custassem minha sanidade. 

  

  

  

  

  

  

  

 Capítulo 2 — Os Ecos da Nêmesis  

  

 O silêncio  do espaço não  era só  ausência  de som  — era 

 um vazio que corroía a alma. O casco da Nemesis Primus 

 flutuava  à  minha  frente,  um  monstro  adormecido, 

 esperando  que  alguém  ousasse  mexer  em  suas  feridas 

 abertas.  Não  sabia  se  sentia  medo,  raiva  ou  apenas  um 
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